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ACOMPANHAMENTO DAS OBRAS PÚBLICAS 
 
 

 
 
 
Órgão / Entidade 
 
 

 
 
 
RIOÁGUAS – Fundação Instituto das Águas do 
Município do Rio de Janeiro 
 
 

Data da 4ª visita 27/02/2015 

Contrato selecionado Contrato nº 15/2013 – Obras de implantação de 
galeria de cintura de drenagem na praia de São 
Conrado - Tramo Canoas e de captação de tempo 
seco dos rios Canoas e Pires, também em São 
Conrado. 

Equipe 
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1) DADOS GERAIS RELACIONADOS À OBRA 

CONTRATO nº: 15/2013 – RIOÁGUAS 

OBJETO:  Obras de implantação de galeria de cintura de drenagem na praia de São 
Conrado - Tramo Canoas e de captação de tempo seco dos rios Canoas e Pires, 
também em São Conrado. 

EMPRESA: DRATEC ENGENHARIA LTDA. 

LICITAÇÃO: Concorrência nº 38/2012 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº: 06/601.462/2012 

PT: 15.42.17.512.0097.3.046 

PRAZO TOTAL: 360 dias corridos 

DATA DE INÍCIO: 05/08/2013 

SUSPENSÕES NA CONTAGEM DE PRAZO: 30/05/2014 a 14/12/2014, e a partir de 
04/02/2015 

PRORROGAÇÕES DE PRAZO: não houve até o momento 

PREVISÃO DE TÉRMINO: 11 dias após o reinício 

VALOR ORIGINAL CONTRATADO: R$ 10.164.790,71 

ACRÉSCIMOS CONTRATUAIS: não houve até o momento 

VALOR TOTAL EMPENHADO (FINCON): R$ 7.436.313,39 

VALOR TOTAL LIQUIDADO (FINCON): R$ 5.046.678,59 

VALOR TOTAL A EMPENHAR NO EXERCÍCIO: R$ 2.728.477,32 

 

MEDIÇÕES REALIZADAS: 

 

Medição Etapa 
Período de 
execução Valor (R$) % 

11ª 8ª normal 03/03/14 a 01/04/14 311.710,77 3,07% 

12ª 9ª normal 02/04/14 a 01/05/14 0,00 0% 

13ª 10ª intermediária 02/05/14 a 29/05/14 0,00 0% 

14ª 10ª complementar 15/12/14 a 16/12/14 1.448.656,91 14,25% 

Total destas medições 1.760.367,68 17,32% 

Total da 1ª a 10ª medição 3.286.310,91 32,33% 

Total acumulado 5.046.678,59 49,65% 
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FISCAIS DA OBRA:  

Antônio Carlos Bezerra- matríc. 0156566-2 

Romerio Luiz de Souza - matríc. 0152423-0 

Alexandre Luiz Aragão da Silva - matríc. 095.096-4 (conforme DO-RIO de 18/12/14) 

 

TERMOS RELACIONADOS E SITUAÇÃO 

 

Nº termo Nº TCM 
Data da 

realização/ 
assinatura 

Objeto 
Valor 
(R$) 

Prazo 
(dias) 

Decisão 

Edital  
CO 

38/2012 
40/8620/2012 20/02/2013 Obras de implantação 

de galeria de cintura de 
drenagem na praia São 
Conrado 

11.849.837,61 360 
Arquivado 
em sessão 

de 21/01/13.  

Contrato 
nº 15/2013 

40/3552/2013 04/07/2013 10.164.790,71 360 
Arquivado 
em sessão 

de 18/09/13.  

1º TA nº 
70/2013 

40/6088/2013 08/11/2013 
Adequar o cronograma 
físico-financeiro e 
etapas 

- - Em Trâmite 

2º TA nº 
81/2014 

40/6608/2014 11/12/2014 
Modificação de 
quantitativos da 
planilha original 

- - Em Trâmite 
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2) RETROSPECTIVA DAS VISITAS ANTERIORES  

- 1ª VISITA: ABRANGÊNCIA DA 1ª A 4ª MEDIÇÃO: 

Questionamento Status 

Questionamento do Item 8.1 (fl. 18): Tendo em vista o exposto nos itens 5.1.6.1 e 
5.1.6.2 (a seguir), solicita-se os documentos comprobatórios informados nestes itens 
quanto ao licenciamento ambiental das jazidas, saibreiras e pedreiras. 
Item 5.1.6.1 -1ª Resposta da Jurisdicionada: "Foi apresentado o Certificado de 
Regularidade emitido pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis, informando que a atividade desenvolvida pela empresa 
CONTERRA MINERAÇÃO E COMÉRCIO LTDA é a "Categoria: Extração e 
Tratamento de Minerais; Atividade: lavra a céu aberto, inclusive de aluvião, com ou 
sem beneficiamento". A validade deste certificado é até 26/02/2014. 
A Nota Fiscal apresentada possui como destinatário a empresa SANDEX 
SANDSTONE COMERCIAL TRANSPORTADORA LTDA. Como não ficou comprovado 
que estas empresas, CONTERRA MINERAÇÃO E COMÉRCIO LTDA ou SANDEX 
SANDSTONE COMERCIAL TRANSPORTADORA LTDA, forneceram material à 
empresa DRATEC ENGENHARIA LTDA, solicita-se documentos que façam esta 
comprovação. " 

Atendido 
Fls. 34/35 

Questionamento do Item 8.1 (fl. 18): Tendo em vista o exposto nos itens 5.1.6.1 e 
5.1.6.2 (a seguir), solicita-se os documentos comprobatórios informados nestes itens 
quanto ao licenciamento ambiental das jazidas, saibreiras e pedreiras. 
 
Item 5.1.6.2 - 1ª Resposta da Jurisdicionada: Foi apresentado o Certificado de 
Regularidade emitido pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis, informando que a atividade desenvolvida pela empresa 
CONCRETRAN S/A é a "Categoria: Extração e Tratamento de Minerais; Atividade: 
lavra a céu aberto, inclusive de aluvião, com ou sem beneficiamento". A validade deste 
certificado é até 07/01/2014. Diante desta validade, cabe um alerta à fiscalização, pois 
a mesma encontra-se vencida. A Nota Fiscal apresentada possui como destinatário a 
empresa SANDEX AGREGADOS E TRANSPORTE LTDA. Cabe ressaltar que esta 
Nota Fiscal foi datada em 04/10/2012, sendo que o início da obra ocorreu em 
05/08/2013. 
Como não ficou comprovado que estas empresas, CONCRETRAN S/A ou SANDEX 
AGREGADOS E TRANSPORTE LTDA, forneceram material à empresa DRATEC 
ENGENHARIA LTDA, solicita-se documentos que façam esta comprovação. 
 
1ª Análise TCMRJ (Fls. 35):  
a) Não foi apresentada renovação do Certificado de Regularidade informando que a 
atividade desenvolvida pela empresa CONCRETRAN S/A é a "Categoria: Extração e 
Tratamento de Minerais; Atividade: lavra a céu aberto, inclusive de aluvião, com ou 
sem beneficiamento". Portanto mantém-se o alerta. 
 
2ª Análise TCMRJ (Fls. 72):  
Não houve posicionamento da RIOAGUAS a respeito do alerta realizado. 

Pendente 
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Questionamento Status 

Questionamento do Item 8.2 (fl. 18): Pronunciar-se quanto à divergência verificada 
no item 5.8.1 (serviço de escoramento): "Na 4ª medição foram medidos 821 m² do item 
FD10.05.0050 (Ensecadeira de estacas-prancha de aço...), entretanto, durante 
visitação à obra não se constatou a execução deste item. O serviço de escoramento 
observado, ver foto 04, não condiz com a descrição do item constante do orçamento. 
Cabe a jurisdicionada justificar esta divergência, informando se não há um item no 
SCO que melhor represente este serviço." 

1ª Resposta da Jurisdicionada: O item da planilha (FD 10.05.0050), não se aplica às 
características locais, tendo em vista que a escavação tem dimensões maiores que as 
especificadas na profundidade de projeto (+ de 6,00m), necessitando de equipamentos 
que impossibilitam o fluxo do trânsito na via adjacente 

 1ª Análise TCMRJ (Fls. 36): A jurisdicionada confirmou que o item que está sendo 
medido (FD 10.05.0050) não está sendo executado na obra, porém não respondeu se 
há algum item no SCO que melhor o represente. Não atendido. 

 

2ª Resposta da Jurisdicionada: “No SCO não há nenhum item que melhor 
represente o serviço que está sendo executado. Este método executivo denominado 
“blindagem” é largamente utilizado em obras públicas no Município, Estado e União 
por mostrar, maior produtividade, segurança aos trabalhadores e pessoas envolvidas 
com a intervenção, trânsito, transeuntes e etc. 

Cabe ressaltar que o item contratual em questão remunera profundidade máxima de 
3,00 metros, e a escavação real executada no local são de 6,00 metros, no que traduz 
numa vantagem para o erário público.” 

2ª Análise TCMRJ (Fls. 73): A fiscalização esclareceu satisfatoriamente a utilização 
do item FD10.05.0050. Atendido. 

Atendido 
Fls. 73 

Questionamento do Item 8.3 (fl. 18): esclarecer a utilização do item ET55.10.0100 
para a medição do canal em perfil retangular (Item 5.8.2). 
Na 4ª medição foram medidos os itens ET55.10.0100A (canal pré-fabricado, em 
concreto protendido e/ou armado, com seção em U....) e ET55.10.0150A (cobertura de 
canal pré-fabricado em concreto armado...), entretanto, observa-se que o canal 
efetivamente utilizado apresenta um perfil retangular, ver foto 05. Questiona-se, 
portanto, a exemplo do que é adotado pela SMO (Secretaria Municipal de Obras), 
porque não foi utilizado somente o item ET55.10.0100A (canal com seção em U) 
considerando que o perfil retangular corresponderia a dois perfis em U. O 
questionamento se justifica porque o item ET55.10.0150A (cobertura de canal pré-
fabricado em concreto armado...) apresenta um preço maior que o anterior, pois estão 
embutidos os serviços de assentamento da cobertura. 

1ª Resposta da Jurisdicionada: "Esclarecemos que a opção de colocarmos a galeria 
retangular com aduela, foi devido a benefícios técnicos, pois consideramos este 
método executivo para dar mais celeridade, tendo em vista que com uma só operação 
a peça se torna apta a ser reaterrada e oferecendo também uma estanqueidade 
maior." 

Atendido 
Fls. 74 
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Questionamento Status 

1ª Análise TCMRJ (Fls. 36/37): Não Atendido. O questionamento realizado se refere 
a utilização do item ET 55.10.0150 (cobertura de canal pré-fabricado) para medir a 
parte superior da aduela. Ocorre que este item apresenta custo por m² superior ao ET 
55.10.0150. Questiona-se porque não está sendo realizada a medição integralmente 
pelo item ET 55.10.0150, considerando o perímetro total da peça, posto que este é o 
procedimento que mais se aproxima ao efetivamente realizado. 

2ª Resposta da Jurisdicionada: “Com relação ao questionamento quanto ao custo 
superior da cobertura deve-se alertar em carta que a confecção da peça retangular 
substituindo a seção em “U” é mais trabalhosa. 

A solução adotada propicia maior economicidade à obra com relação ao reaterro, 
retirada dos escoramentos e restabelecimento do local ao uso público com maior 
brevidade.” 

2ª Análise TCMRJ (Fls. 74): Segundo a fiscalização, a utilização da seção em “U” 
com cobertura é vantajosa pelo ganho de produtividade. Atendido. 

 

Questionamento do Item 8.4 (fl. 18): Comprovar a utilização do item MT15.05.0300 , 
referente ao Item 5.8.3: Na 4ª medição foram medidos 993 m³ (72 x 4,6 x 3) do item 
MT15.05.0300 (reaterro de vala, com pó-de-pedra, compactada manualmente...), 
entretanto, não se observou a utilização deste material. Cabe destacar que a memória 
de cálculo considera a utilização de 3 metros de altura de reaterro com pó-de-pedra. 
Cabe a jurisdicionada comprovar esta utilização através de arquivos fotográficos e/ou 
notas de aquisição do material. 

1ª Resposta da Jurisdicionada: "Na memória de cálculo da 4ª medição, no item MT 
15.05.0300, foi cometido um equívoco ao considerarmos a espessura do material 
medido em 3,00m, quando deveria ser 0,30m. Na verdade a memória correta é 72,00m 
x 4,60m x 0,30m = 99,36m³. O Volume excedido será descontado nas próximas 
medições conforme memória de cálculo a serem apresentadas dos trechos a serem 
medidos, ressaltamos que o material a ser utilizado ao longo dos serviços será maior 
que o já medido." 

1ª Análise TCMRJ (Fls. 37/38): Tal questionamento permanece não atendido 
enquanto não for encaminhada a comprovação da utilização do material em questão, 
bem como a indicação expressa nas memórias de cálculo da compensação do valor 
calculado incorretamente. 

2ª Resposta da Jurisdicionada: “Conforme explicado anteriormente, o volume 

excedido será descontado ao longo do serviço e comprovado em memória de cálculo, 
em futuras medições.” 

2ª Análise TCMRJ (Fls. 75): As medições que poderiam ocorrer o estorno até a 
presente data são a 5ª, 9ª e 10ª. As memórias de cálculo das referidas foram 

resgatadas e não foi constatada a compensação aguardada. Não atendido. 

Pendente 

 



                               

Processo   040/001241/2014 

Data 11/03/2014 Fls 

Rubrica 

SGCE/ 2ª Inspetoria Geral de Controle Externo 

 

C:\users\sneves\appdata\local\temp\797a.doc 

8 

- 2ª VISITA: ABRANGÊNCIA DA 5ª A 9ª MEDIÇÃO: 

Questionamento Status 

Questionamento do Item 6.2 (fl. 46) - Considerando que a última medição 
encaminhada refere-se a janeiro de 2014, a jurisdicionada deverá justificar o atraso da 
obra e informar se houve suspensão dos serviços, bem como se está sendo realizado 
procedimento visando a alteração do cronograma e a prorrogação do prazo contratual. 

1ª Resposta da Jurisdicionada: "O Contrato encontra-se suspensa desde 30 de maio 
de 2014 até a presente data e o atraso no andamento da obra deve-se ao fato da 
interrupção dos repasses do Governo do Estado através do Programa Sena Limpa. 
Assim que forem regularizados os repasses será feita uma readequação de 
cronograma e prorrogação do prazo contratual." 
1ª Análise TCMRJ (Fls. 75): A obra encontra-se suspensa e o atraso é ocasionado 
por fatores que fogem do controle da fiscalização. Atendido. 
 

Atendido 
Fls. 75 

Questionamento original (fl. 45) - Resta empenhar o saldo de R$ 7.942.891,79 à 
conta do exercício corrente. 
1ª Resposta da Jurisdicionada: "Neste exercício, foram efetivados três empenhos 
para a referida obra, conforme quadro abaixo: 

Nº Empenho Data de Empenho 
Valor Empenhado 
(R$) 

89 28/03/2014 785.481,50 

191 31/07/2014 1.064.412,69 

215 10/09/2014 1.150.002,48 

  2.999.896,27 

Os repasses obedecem a cronograma estabelecido pelo Termo de Convênio nº 
024/2012 (cópia anexa), sendo o último repasse efetuado em 01/09/2014. Sendo 
assim, resta empenhar para o contrato nº 015/2013 a quantia de R$ 5.728.477,02, 
ainda pendente de transferência por parte do Estado do Rio de Janeiro. 
Cumpre observar que quando os repasses são efetuados, processo de incorporação 
de recursos é instruído, nos termos da legislação pertinente, condição “sine qua non” 
para o empenhamento da despesa.” 
1ª Análise TCMRJ (Fls. 76): Atendido parcialmente aguardando-se novas 
providências e/ou esclarecimentos. Foi encaminhada cópia do convênio que deu 
origem às transferências de recursos do Estado do RJ para o Município. Segundo o 
referido convênio, a última liberação dos recursos deveria ocorrer em Agosto/2013. 
Porém, foi encaminhado ainda termo aditivo de prorrogação do prazo do convênio sem 
o respectivo plano de trabalho que define novas datas para desembolso. Sendo assim, 
solicita-se o envio daquela documentação. 
 

Pendente 
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- 3ª VISITA: ABRANGÊNCIA 10ª MEDIÇÃO: 

Questionamento Status 

Questionamento do Item 3.2.1 (fls. 60/61) - A obra encontra-se suspensa desde o 
dia 30/05/2014. A justificativa da suspensão foi: "Tendo em vista as obras 
contemplarem grandes escavações com transporte de carga em caminhões pesados, 
como também o local ser essencialmente turístico, inclusive com hospedagem nas 
proximidades da Delegação da Inglaterra para a Copa do Mundo, achamos 
inconveniente a continuidade  das obras neste período, para tal sugerimos a 
suspensão do prazo contratual até que a situação se normalize". A Copa do Mundo 
encerrou-se em 13/07/2014; logo, não há motivos aparentes que justifiquem a obra se 
encontrar suspensa. 
1ª Análise TCMRJ: Respondido à fl. 75. Atendido. 

Atendido 
Fls. 75 

Questionamento do Item 6.2 (fl. 67) -  A memória de cálculo do item 05 da planilha 
"Galeria de Cintura", com código SCO TC05.05.0500, acima informada, considera uma 
distância de transporte de 49Km, porém, a distância da obra até o Receptor informado 
no Manifesto de Resíduos é de aproximadamente 25Km, conforme avaliação do sítio 
da internet "Google Maps". 

Pendente 

 

3) 4ª VISITA: ABRANGÊNCIA 14ª MEDIÇÃO  

3.1)  Execução Orçamentária 

SITUAÇÃO REAL CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO 

Medição Etapa 
Valor medido 

(R$) 

% valor 
medido/ 

contratado 

% valor 
medido 

acumulado 
Valor previsto Parcial % 

% valor 
previsto 

acumulado 

1ª 1ª normal 76.110,03 0,75% 0,75% 76.110,03 0,75% 0,75% 

2ª 2ª normal 62.550,05 0,62% 1,37% 73.186,51 0,72% 1,47% 

3ª 3ª normal 152.710,34 1,50% 2,87% 752.194,55 7,40% 8,87% 

4ª 4ª interm. 785.047,00 7,72% 

14,13% 1.041.891,09 10,25% 19,12% 5ª 4ª interm. 360.000,00 3,54% 

6ª 4ª compl. 0,00 0,00% 

7ª 5ª interm. 0,00 0,00% 
14,13% 1.046.973,48 10,30% 29,42% 

8ª 5ª compl. 0,00 0,00% 

9ª 6ª normal 785.481,20 7,73% 21,86% 996.149,50 9,80% 39,22% 

10ª 7ª normal 1.064.412,29 10,47% 32,33% 996.149,49 9,80% 49,02% 

11ª 8ª normal 311.710,77 3,07% 35,40% 996.149,50 9,80% 58,82% 

12ª 9ª normal 0,00 0,00 35,40% 996.149,50 9,80% 68,62% 

13ª 10ª interm. 0,00 0,00 
49,65% 1.086.616,15 10,69% 79,31% 

14ª 10ª compl. 1.448.656,91 14,25% 

Total acumulado de todas 
as medições 

5.046.678,59 49,65%  8.061.569,81 79,31%  
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 A Tabela anterior apresenta os valores medidos em cada etapa  em comparação 

com  os valores previstos, obtidos do cronograma físico-financeiro (Relatório Siscob - Anexo 

2).  

 Observa-se que houve um atraso considerável a partir da 3ª medição, o qual persistiu 

nas medições posteriores. 

 Após a última medição realizada (14ª medição – 10ª etapa - período de 15/12/2014 a 

16/12/2014), atingiu-se 49,65% do total contratado, inferior ao previsto de 79,31% para a 10ª 

etapa. 

 

3.2) Execução Física 

4.2.1 -  A obra encontra-se suspensa desde o dia 04/02/2015. A justificativa da suspensão 

foi: "necessidade de readequação do projeto". 

4.2.2 - O prazo previsto para a execução dos serviços, conforme o cronograma físico-

financeiro, terminaria em 14/02/2015, porém, a obra foi suspensa faltando duas etapas para 

sua conclusão. 

4.2.3 - A obra está atrasada.  Analisando-se o cronograma verifica-se que até 04/02/2015 

(data da suspensão) era prevista a execução de  90% do valor da obra, tendo sido realizados 

somente 49,65%. 

4.2.4 - Em resposta a questionamento de visita anterior, a jurisdicionada informou que o 

atraso no andamento da obra deve-se a interrupção dos repasses do Governo do Estado através do 

Programa Sena Limpa. 
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3.3) Relatório Fotográfico 

Evolução da obra:  

3ª visita – 26/08/2014  4ª visita – 27/02/2015 
   

 

 

 
   

Foto 01 –  O piso foi reconstituído em função da 
suspensão, mas precisará ser reaberto para 
conclusão da obra. Foto na Av Prefeito Mendes de 
Morais, 1.100, em frente ao condomínio Solmar. 

 
Foto 02 – Serviço finalizado com a reconstituição 
do meio-fio. Av Prefeito Mendes de Morais, 1.100, 
em frente ao condomínio Solmar. 

 
 

3ª visita – 26/08/2014  4ª visita – 27/02/2015 
   

 

 

 
   

Foto 03 –Fechamento do trecho anteriormente 
aberto, nas imediações da esquina com a Rua 
José Tjurs. 

 
Foto 04 –  Falta a reconstituição do piso 
intertravado. Imediações da esquina com a Rua 
José Tjurs. 
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3ª visita – 26/08/2014  4ª visita – 27/02/2015 
   

 

 

 
   

Foto 05 – Permanece o deságue do Rio Canoas.  Foto 06 –  Permanece o deságue do Rio Canoas. 

 
 
 
 

3ª visita – 26/08/2014  4ª visita – 27/02/2015 
   

 

 

 
   

Foto 07 – “Língua negra” proveniente do deságue 
do Rio Canoas permanece reduzida em função da 
ausência de chuvas. 

 
Foto 08 - “Língua negra” proveniente do deságue 
do Rio Canoas permanece reduzida em função da 
ausência de chuvas. 
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3ª visita – 26/08/2014  4ª visita – 27/02/2015 
   

 

 

 
   

Foto 09 – O piso foi reconstituído em função da 
suspensão, mas precisará ser reaberto para 
conclusão da obra.  Em frente à Rua José Tjurs. 

 
Foto 10 – Falta reconstituir o piso intertravado. Em 
frente à Rua José Tjurs. 

 

 

3ª visita – 26/08/2014  4ª visita – 27/02/2015 
   

 

 

 
   

Foto 11 – O piso foi reconstituído em função da 
suspensão, mas precisará ser reaberto para 
conclusão da obra. Em frente à Rua José Tjurs. 

 
Foto 12 – Execução do calçamento. Em frente à 
Rua José Tjurs. 
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NOVAS FRENTES 

 

4ª visita – 27/02/2015  4ª visita – 27/02/2015 
   

 

 

 
   

Foto 13 – Instalação da galeria na Av Prefeito 
Mendes de Morais em frente à Rua Princesa 
Diana de Gales. 

 
Foto 14 – Instalação da galeria na Av Prefeito 
Mendes de Morais em frente à Rua Princesa 
Diana de Gales. 

 

4ª visita – 27/02/2015  4ª visita – 27/02/2015 
   

 

 

 
   

Foto 15 – Recomposição do piso intertravado em 
frente ao nº 1.400 da Av Prefeito Mendes de 
Morais. 

 
Foto 16 – Recomposição da cobertura de grama 
do canteiro central, após a conclusão da galeria de 
cintura na Estrada da Gávea. 
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4) DIÁRIO DE OBRAS 

4.1 -  Foram verificas "in loco" as folhas do diário de obra entre 15/12/2014 e 03/02/2015 (dia 

da suspensão), as quais estão preenchidas corretamente, de acordo com a Resolução SMO  

nº 169/80. 

4.2 - Os lançamentos no diário de obra guardam compatibilidade com a natureza do contrato. 

5) RELATÓRIO FINCON 

5.1 -  Foi obtido relatório FINCON do contrato com data de referência de 10 de fevereiro de 

2015. 

5.2 -  O relatório indica o valor empenhado de R$ 7.436.313,39 correspondendo à 73,15% do 

valor total do contrato (R$ 10.164.790,71). Verifica-se que a porcentagem empenhada não é 

suficiente para as despesas do exercício. 

5.3 -  Resta a empenhar o saldo de R$ 2.728.477,32  à conta do exercício corrente. 

6) CONCLUSÃO 

 Uma vez que restam 50,35% dos serviços a medir, sugerimos o encaminhamento do 

presente ao Sr. Conselheiro Relator Antonio Carlos Flores de Moraes, para ciência do 

verificado e envio de ofício em apartado com cópia do relatório, com fixação de prazo de 15 

dias, se assim entender, para que a jurisdicionada se manifeste quanto ao apontado no item 

2, com os esclarecimentos e documentação pertinentes. 

 Sugerimos após, o retorno deste processo a esta 2ª IGE, para que seja programada 

a 5ª visita a obra. 

2ª IGE, 05/03/2015. 

 

Pedro Carlos Vieira Beltrão  Marcelo de Oliveira Ribeiro 

Auditor de Controle Externo   Auditor de Controle Externo 
Mat. 40/901.317  Mat. 40/901.504 
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 Sra. Inspetora Geral, 
 
Ratifica-se a análise de fls.72/77 e o relatório da 4ª Visita Técnica as obras do 

Contrato nº 15/2013, opinando pelo encaminhamento do presente ao Sr. Conselheiro Relator 
Antonio Carlos Flores de Moraes, para ciência do verificado e envio de cópia das instruções 
através de ofício em apartado, com fixação de prazo de 15 dias, se assim entender, para que 
a jurisdicionada se pronuncie quanto aos questionamentos pendentes do item 2 do relatório 
de visita. 

 Solicita-se, após, o retorno do presente a esta 2ª IGE, para que seja programa a 5ª 

visita à obra.  

 
 
À consideração de V. Sª 

 

  2ª IGE, 27/03/2015 

 

 

Carlos Roberto Milet Cavalcanti Júnior 
2ª IGE – 2ª Inspetoria Geral do Controle Externo 

Inspetor Setorial 
Matricula 40/901.373 

 
 
 
Sr. Secretário Geral da SGCE, 
De acordo. 
 
   2ª IGE, 
 
 

SIMONE DE SOUZA AZEVEDO 
Inspetora Geral/2ª IGE/SGCE 

Matrícula 40/900326 
 

 


